
  
 

REQUERIMENTO Nº               , de 2019 
(Do Sr. Júnior Ferrari) 

 
 
 

Requer a realização de Audiência Pública 
desta Comissão com a presença do 
Ministro do Meio Ambiente, do Presidente 
o Instituto Chico Mendes da 
Biodiversidade – ICMBio e do Presidente 
do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente – 
IIBAMA, do Presidente do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária – INCRA, para debater a situação 
da criação de Bubalinos e Bovinos na 
Reserva Extrativista Verde para Sempre 
(maior reserva extrativista do mundo) 
localizada no Município de Porto de Moz 
no Estado do Pará. 

 
 
 
 Nos termos do art. 24, III, VII e XIV, do Regimento Interno da Câmara 

dos Deputados e, ouvido o Plenário desta Comissão, seja realizada Audiência 

Pública com a presença do Ministro do Meio Ambiente, do Presidente o Instituto 

Chico Mendes da Biodiversidade – ICMBio e do Presidente do Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente – IIBAMA, do Presidente do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária – INCRA, para debater a situação da criação de 

Bubalinos e Bovinos na Reserva Extrativista Verde para Sempre localizada no 

Município de Porto de Moz no Estado do Pará.  

 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
A Reserva Extrativista Verde para Sempre está entre as maiores 

unidades de conservação de uso sustentável do Brasil, ocupando uma área de hum 

milhão, duzentos e oitenta e oito mil, setecentos e dezessete hectares. Criada em 

2004 pelo Governo Federal, encontra-se localizada no Município de Porto de 

Moz/PA, na confluência do Rio Amazonas com o Rio Xingu. 

Conforme levantamentos realizados pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2018), atualmente vivem na RESEX cerca 

de 2.235 famílias. 

De acordo com a Lei 9.985/2000, que criou o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (Snuc), a Reserva Extrativista é uma área 



  
 

utilizada por populações extrativistas tradicionais, cuja subsistência se baseia na 

criação de animais de pequeno porte e tem por objetivo proteger os meios de vida e 

a cultura da população tradicional residente e assegurar o uso sustentável dos 

recursos naturais. 

O Snuc estabelece que cada Unidade de Conservação deve dispor de 

um plano de manejo. Um documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 

objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento, 

as normas que devem presidir o uso da área, o manejo dos recursos naturais e a 

estrutura física necessárias à sua gestão.  

O processo de elaboração do plano de manejo deve assegurar a 

participação da população residente e dos grupos relacionados à unidade de 

conservação, valorizando o conhecimento tradicional, os interesses socioculturais e 

a conservação da natureza. 

Utilizando a melhor informação disponível, o Plano de Manejo da 

Reserva Extrativista Verde Para Sempre segue a IN 07/2007 e apresenta a 

contextualização regional em que a UC encontra-se inserida, um diagnóstico 

compreendendo aspectos históricos, sociais, econômicos, ambientais e fundiários, a 

gestão e planejamento da unidade, com descrição da estrutura física e de 

administração, do zoneamento, das normais gerais de uso da área, de manejo dos 

recursos naturais e dos programas de sustentabilidade ambiental e socioeconômica. 

A criação de Bubalinos e Bovinos faz parte da vida cotidiana do 

município de Porto de Moz, portanto, está culturalmente presente na vida das 

pessoas a quase um século, inserido no contexto da cultura popular local – 

atualmente tem aproximadamente 50.000 cabeças de gados bubalinos e bovinos no 

Município – o que permite a sobrevivência de muitas famílias no espaço rural, além 

de fortalecer o conjunto de arranjos desta cadeia produtiva na economia local. 

Faz-se necessária uma discussão e uma definição das práticas de uso 

e manejo dos recursos naturais na área da reserva extrativista Verde Para Sempre, 

de forma a estabelecer a garantia de utilização de práticas produtivas no sentido do 

uso racional e manejos dos recursos naturais, seja aos animais silvestres, seja em 

relação a exploração de área e pedras, vendas e arrendamentos de terra, resíduos, 

criação de animais e agricultura. 

Cabe ressaltar que hoje não existe qualquer referência legal, que 

garanta o manejo da criação de bubalinos e bovinos na área da Reserva Extrativista 

Verde para Sempre. 



  
 

A população e o Município estão preocupados com as ações que estão 

sendo implementadas dentro da Unidade de Conservação em relação a criação de 

bubalinos e bovinos e por isso se faz necessária a realização desta Audiência 

Pública para que possamos discutir com os Órgãos competentes uma solução para 

este impasse de forma a não prejudicar aquelas famílias nem tampouco a economia 

do Município de Porto de Moz. 

São essas as razões que autorizam a presente iniciativa, reforçando 

que sejam tomadas as devidas providências para realização da Audiência Pública 

que ora propomos.  

 
Sala da Comissão,       em outubro de 2019.  

 
 
 

Deputado Júnior Ferrari 
PSD/PA 

 
 
Relação de convidados: 
 

 
1. Ministro do Meio Ambiente; 

 
2. Presidente o Instituto Chico Mendes da Biodiversidade – ICMBio; 

 
3. Presidente do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente – IIBAMA; 

 
4. Presidente do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – 

INCRA; 
 

5. Prefeito do Município de Porto de Moz; 
 

6. Vereador Valdilandis Tenório – Câmara Municipal de Porto de Moz; 
 

7. Conselheira da RESEX Verde Para Sempre, Socorro Barbosa; 
 

8. Presidente da Associação dos Criadores de Búfalos do Município de Porto 
de Moz – Edvaldo Tenório; 

 
 


